opunqusos ovof 


“S ou'xa 


Do Diveito e do Dever de 


Constituição Politi- 

ca da República 

Portuguesa e cer- 

tos diplomas espe- 

ciais reconhecem 
o voto, implicita ou explicita- 
mente, como um direito atribui- 
do a todos os cidadãos que 
reúnam as condições prescritos 
para a sua quolificação de 
eleitores. Ao fixar tal direito, 
as leis político-sociais vigentes, 
não obstante a suo peculiar 
estrutura corporativista — lão 
exaltada por uns, nem sempre 
desinteressadamente, tão com- 
batido por outros, nem sempre 
desopoixonadamente — consa- 
gram ainda a valor do sufrágio 
directo no mecanismo represen- 
tativo. Como lógica, jurídica e 
ética consequência, os poderes 
instituidos fêm que garantir o 
escrupuloso funcionamento do 
acto eleitoral, qualquer que 
seja o prévio condicionalismo 
defensivo de princípios procla- 
mados fundamentais à vida 
económico-social da Na- 
ção. 

Tão basilar é essa garantia, 
que o cidadão comum — de 
comum confiante e de boa fé 
— fica suspeitoso e aturdido 
ao ouvir os reilerados protestos 
de honestidade eleitoral, pro- 
metido pelos responsáveis, e 
o barulho dos insistentes apelos 
feitos pelas oposições para 
que as normas regulamentares 
do escrutínio sejam honrada- 
mente observadas, 

Qanto a nós, considerando 
muito respeitável o exercicio 
das funções de cidodonia pre- 
conizadas pela Lei, julgamos 
pernicioso o descrédito com 
que ao ferem, por vezes, os 
excessos nas propagandas — 
nem sempre serenas, nem sem- 
pre objectivas, nem sempre 
elevadas; mas confiamos ple- 
namente em que os autores da 
Lei não deixarão de aceitar 
nobremente as consequências 
da sua Lei, quaisquer que se- 
jamosresultodos da sua conces- 
são ou anuêncio, sagrada pelos 
textos que elaboraram; não 
acreditamos que possam sujar» 
-se as mãos e a consciência 
de homens, cuja rectidão de 
corácter será a melhor apolo- 
gia das convicções, numa tra- 
paça de que resultaria estarra- 
poda a confiança cívica do 
eleitorado. É que a Lei, para 
não ser um logro, pressupõe 
meios sérios de exequibilidade 
— chancela abonotória de to- 


O 


sai antecipadamente nesta 
semana, em virtude do 
dia 


de feriado nacional, das 


encerramento, hoje, 


nossas oficinas gráficas 


VOTAR 


dos os institutos jurídico-poli- 
ticos. 
x 

Nos paises em que se de- 
cretou a obrigatoriedade do 
voto—caso da Bélgica — o 
dever de votar é problema que 
não atormenta o eleitor: votar 
é, para olém duma taculdade 
meramente cívica, uma impo- 
sição legal. Onde, porém, assim 
não acontece, aceita-se como 
legítimo discutir, nos domínios 
da filosofia politica ou da sor 
ciologia, se a abstenção do 
direito eleitoral não será, em 
si, meio negativo, lôgicamente 
plausível, de discordar de pro- 
gramas enunciados, de certas 
candidaturas popostas ou mes- 
mo do próprio sistema demo- 
crático da participação iguali- 
tária e generalizada na criação 
de órgãos estaduais represen- 
tativos. Mas os deveres cívicos 
e morais forçam o desviar a 
lógica, a teorética sociológica 
e as troncendências lilosóficas 
para os caminhos do cons- 
ciência, nos quais cada indi- 
víduo logo se apercebe da 
imprescindibilidade das opi- 
niões bem formados (e bem 
informadas) sobre o curso dos 
negócios públicos — já que a 


VU CRC AGA Quo: 


De 5a 10 do corrente, decorre, na Diocese de Aveiro, a SE» 
MANA DA OBRA DAS VOCAÇÕES E DOS SEMINÁRIOS 


ÃE | 


Que dizer-te ? 

Tão grande minh'alegria, 
Tão forte meu embaraço | 
Neste dia 

Em que eu queria 

Que tu, Mãe |, 

Me desses o teu regaço ; 
Em que eu queria 


Que bem dentro do meu peito 


Com ardor 

Entrasse teu coração, 

E sentisse 

E visse 

E chorasse d'olegria 

O teu omor..» 

Mas não | 

Tu não queres 

O teu tilho Socerdote | 
Não o escutas; 

Tu não ouves a rozõão ; 
Não vislumbras o seu trilho 
E com amor ao teu filho 


Rebates-lhe a VOCAÇÃO! 


Mãe! 

Ouve-me bem | 
Olho p'ra mim 
Com os olhos teus: 


ninguém é moralmente lícita a 
inditerença perante iniquidades 
destruidoras, nem a recusa dum 
aplauso e duma vontade elec- 
tiva necessários ao encora- 
jamento e à legalização de 
elementos construtivos, 
* 


Na actual emergência po- 
lítica da eleição de deputados 
— que no próximo domingo 
culminará com a chamada às 
urnas dos eleitores portugueses 
— o distrito de Aveiro é partir 
cularmente responsável pelo 
acerto na escolha dos seus 
representantes. 


Conclui na pégina 6 


À sessão de propaganda promovida pela 


UNIÃO NACIONAL 


realizou-se a anunciada sessão de propaganda dos candida- 
União Nacional pelo Circulo de Aveiro. 

Presidiu o sr. Conselheiro Albino dos Reis, que se fez 
ladear pelos srs. Dr. Francisco do Vale Guimarães, Gover- 
nador Civil do Distrito; Dr. Jaime Ferreira da Silva e Dr, An- 
tónio Fernando Marques, respectivamente Vice-presidente 
da Comissão Distrital e Presidente da Comissão Concelhia 
da U. N.; e Dr. )»ão Assis Pereira de Melo, antigo deputa- 
do (à direita); é Eng.º Camilo de Mendonça, da Comissão 
Executiva da U N.; Arnaldo Estrela Santos, representante da 
Camara Municipal de Aveiro; e Dr. Paulo Cancela de abreu, 
candidato a deputado (à esquerda). 

Viam-se ainda no palco, em lugar destacado, os restan- 
tes candidatos por Aveiro-—srs. Drs. Belchior Cardoso da Costa, 
Joaquim de Pinho Brandão, Manuel Homem de Albuquerque 
Ferreira, Manuel José Archer Homem de Melo e Manuel 
identes das Câmaras Munici- 


Na noite de se- 
gunda-feira, no 
Cine-Teatro Ave- 
nida, que se en- 
contrava repleto, 


tos a deputados da 


Tarujo de Almeida —, os pres 


E tu insistes, 

Não desistes 

E eu vejo-te cansado. 
Que combate, 

Mãe amado ! 

Não lutes mais : 


Fito os teus olhos nos meus, 


Mãe | 
Olho bem; 
Tu não entendes 


Este meu olhar protundo ? 


Tolvez não. . 


Deve ser esto a razão: 


2 

1 1 |... À morte nada é, 
FIÉIS DEEUNTOS stazsess 
da para encontrar o Deus 
que é tudo, é preciso 
atravessar a angústia que nos foz recear, ao longo do nosso curso e até 
ao úllimo passo, que a morte seja tudo. Sobre este assunto da morte, nada 
existe, humanamente válido, senão o intolerável. Mas se fosse tão copoz 
de suportar o intolerável —que rozão teria, na verdade, o homem para se 

julgar imortal ? 

A qusência e o silêncio dos 
mortos fazem da Fé pura a olma 
da Esperança. O silêncio dos mor- 
tos é o mesmo silêncio que o si- 
lêncio de Deus. Este silêncio não 
é o vácuo e o nada—é tudo. Essa 
ausência é soberana na presença. 

la eu a desculpor-me por ter 
profanado, com a palavra e com o 
indiscreto excesso de filosofio, o 
mistério da morte e o silêncio dos 
mortos; mos seria leviandade de- 
sesperar da palavra e do filosofia ; 
a nossa palavra, mesmo o filosófica, 
pode ser piedoso se, experimentan- 
do até à paixão a dor desse silên- 
cio, tenta explicar como uma an- 
gústia inspirada tom o poder de 
arrancar oo sofrimento o De Pro- 
fundis da invocação e da espe” 
rança. 


Étienne Borne 


SAUDADE 
Bela e expressiva escul- 
tura tumular do italia- 
no Francesco Messina 


Continua na página 5 


Que elevará lua alma 

Pora os caminhos de Deus ? | 
E ELE, o SENHOR, 

Dar-te-á um grande dote.» » 
Ouvirás muito baixinho : 

— O teu tilho 

E' SACERDOTE | 


Então, 

Da tua boca, já crente, 

Há-de vir à gratidão | 

E dirás; 

— Louvado sejas, SENHOR | 
Teu nome próprio é AMORI 
A paz Vós sois: 

E' pena que em vez d'um filho 
Eu não possa dor-Vos DOIS | 


Maria Norberta 


Estou de costas pró mundo | 


Já Poulo dizia assim : 
«Mas o homem onimal 


Não percebe oquelas coisas 
Que são do Espírito de DEUS. » 


Minho Mãe : 
E' o teu mal! 


Mas põe teus olhos nos meus 
E não me toços barreiras.» 


Deixo-me ir 
Nesta carreira | 


E se o teu amor a arretece, 


Eu digo: SENHOR! 


Tu não te zongues com ela, 


Não digos NÃO 'ao meu SIM | 
Repara : 

Pensa só no grande tim 

Que me leva oos pés de DEUS. 


Dás-me TUDO, 
E o TUDO é NADA 
Pró teu tilho.!. 


Porque olnda não entende 
Como a Tua casa é bela | 


E quem sabe, 

Minha Mãe, 

Se um dia, junto oo altar, 
De mãos erguidas vos Céus 
Eu serei p'ra ti o calma 


RE / it ra A J 


Ngência de Publicidade Radiarlo, Li 


Por escritura de 29 de 
Maio de 1957, lavrada a fis. 29 
do Livro n.º 340, das notas 
do Notário Artur de Morais 
Bettencourt, da cidade de 
Aveiro, foi constituida entre 
Eduardo Andias Meireles e 
Nuno Vasco da Gama de 
Medeiros Greno, solteiros, 
maiores, de Aveiro, uma So- 
ciedade comercial por quotas, 
nos termos dos artigos 
seguintes: de 

A Sociedade adopta a de- 
nominação de «AGÊNCIA 
DE PUBLICIDADE RADIAR- 
TE, LIMITADA», tem a sua 
sede nesta cidade de Aveiro, 
durará por tempo indetermi- 
nado com início em 1 de Ju- 
nho próximo, e o seu objecto 
é o reclame e propaganda de 
todos os artigos de casas 
comerciais ou industriais e 
em geral o comércio de qual- 
quer ramo em que os sócios 
acordem e não seja proibido 
por lei. á 


O capital social, já intei- 
ramente realizado em dinhei- 
ro, é de 10.000800, dividido 
em duas quotas de 5.0)0800 
pertencendo cada uma aos 
sócios Eduardo Andias Mei- 
reles e Nuno Vasco da Gama 
de Medeiros Greno. 


3º 
Não serão exigíveis pres- 
tações suplementares, mas os 
sócios poderão fazer à Socie- 
dade os suprimentos de que 
ela carecer, nas condições 
em que os mesmos acordem, 


4º 


A cessão de quotas, ou 
parte de quotas, é sempre 
permitida entre os sócios, 
mas não poderá verificar-se 
em relação a terceiros sem 
consentimento da Sociedade, 
à qual é reservado, em todos 
os casos, o direito de prefe- 
rência, 


o 


A Sociedade não se dis- 
solverá pela morte ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, 
continuando com os sobre- 
vivos ou capazes e os her- 
deiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito. 

$ 1,º — Os herdeiros do 
sócio falecido enquanto a 
quota estiver indivisa, nomea- 
rão entre si um que os repre- 
sente a todos na Sociedade, 
a qual deverá ser notificada 
da escolha dentro de sessenta 
dias. , 
$ 2.º — No caso dos her- 
deiros dum sócio falecido 
não desejarem .continuar a 
fazer parte da Sociedade, 
poderá esta adquirir-lhes a 
quota respectiva e seus even- 
tuais suprimentos pelo valor 
que lhe for atribuido, calcula- 
do segundo o último balanço 
anual, de 


A administração da Socie- 
dade e a sua representação 
em Juizo e fora dele, activa 
e passivamente, ficam a car- 
go de ambos os sócios, os 
quais ficam nomeados geren- 
tes, com dispensa de caução, 
com ou sem remuneração, e 
com as atribuições que lhes 
forem destinadas em Assem- 
bleia Geral. 

$ 1.º — Para a Sociedade 
ficar obrigada em assuntos 


de responsabilidade é neces- 
sária a intervenção dos dois 
sócios. — Para os casos de 
mero expediente, bastará a 
intervenção e assinatura de 
um só. 


$ 2.º — Aos gerentes fica 
expressamente proibido assi- 
nar, nessa qualidade, actos e 
contratos que não digam 
respeito aos negócios sociais, 
tais como abonações, fianças, 
letras de favor e outros se- 
melhantes, sob pena do in- 
fractor ser responsável pes- 
soalmente para com a Socie- 
dade, pelos prejuízos que lhe 
causar. 

EO 

Os balanços serão anuais 
e encerrados com referência 
a trinta e um de Dezembro 
de cada ano, e os lucros 
líquidos apurados, depois de 
deduzidos 5º/, para o Fundo 


de Reserva Legal, e quaisquer 
outras percentagens para 
outros fundos que os sócios 
entendam dever estabelecer, 
ou as perdas, se as houver, 
serão repartidas pelos só- 
cios, em partes iguais, 


8º 


As Assembleias Gerais 
serão convocadas com dis- 
pensa de anúncio, por carta 
registada com aviso de recep- 
ção, enviadas aos sócios com 
a antecedência mínima de 
de oito dias. 

9.º 

Os casos omissos serão re- 
gulados pelas disposições da 
Lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais legislação aplicável, 
ficando estipulado o foro da 
comarca de Aveiro, com re- 
núncia expressa a qualquer 
outro, para questões emer- 
gentes deste contrato. 

Aveiro e Secretaria Notarial, 
12 de Julho de 1957 

O Ajudante da Secretaria, 

Raúl Ferreira de Andrade 


T | 
À Ex.” Classe Medica e Farmacêutica 


Temos o prazer de informar que acabamos 
de receber da Holanda, da nossa representada 
DAGRA LM, uma nova remessa de DAGRAVIT G 500— 
comprimidos de vitamina C, doseados a 500 mgs. 


SOLACA, Sociedade de Lacas, Lida 


LISBOA = PORTO 


Venda de bens em falência 


AVISO 


PRIMEIRA PRAÇA 
SEGUNDA PUBLICAÇÃO 


No dia 17 de Novembro 
próximo, pelas 11 horas e no 
Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro, proceder-se-á à 
venda em leilão dos bens 
arrolados ao falido Francisco 
José Rebelo Ribeiro, da cida- 
de de Aveiro: 

Um prédio composto de 
parte rústica e casa de habi- 
tação e armazém, situado ao 
Sul da Costa Nova do Prado 
e denominado «Quinta da 
Encarnação », a confrontar do 
Norte com João da Cruz Pe- 
ricão, Nascente com Estrada 
Camarária, do Sul com her- 
deiros de Francisco Gonçal- 
ves de Melo e do Foente com 
orla marítima, medindo sete- 
centos e dez metros de com- 
primento, no sentido Nascen- 
te-Poente, e cento e trinta 
metros de largura, no sentido 
Norte-Sul — 

— Val à praça por Esc. 240.000$00; 

Vários utensílios para a 
lavoura e domésticos, cons- 
tando de um carro de bois 
com taipais, duas máquinas 
de sulfatar, uma balança de- 
cimal, uma grade de gradear 
terra, grande quantidade de 
tabuleiros para germinação 
de batata de semente, um 
carro de mão de duas rodas, 
um arado, um balcão de ma- 
deira, um carro de mão de 
armazém e outros objectos. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 
Aveiro, 14 de Outubro de 1957 

O Administrador da Massa Falida, 

Manuel da Cruz e Sousa 
O Sindico, 
Manuel Joaquim Sampalo Tinoco de Fatla 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Blácivicas 
Instalações do Água 


com prática, 


ae 4 
Viajante, conhecedor do 
Distrito, pre- 
tende-se, Mandar carta, com 
referências, a esta Redacção 
ao n.º 32, 


Prédios 
Rua de Ílhavo, n.ºº 128- 130. 
Entradas independentes, 
12 divisões cada prédio 
Renda, cada, 750800 


CONTABILISTA 


Profissional, habilitado com o 
Curso Comercial, aceita escri- 
tas fora das horas de serviço. 
Nesta Redacção se informa. 


Vende-se 
Mobília de sala de visitas 
em nogueira americana. 
Informa esta Redacção, 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores 
Serra 


Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telet 1] — Apeada — ILHAVO 


Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
ta mecânica — Material Eléctrico 
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DANKAL 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rveiro 


A ” e 
nuncio 
2.º publicação 


No dia 16 de Novembro 
próximo, às onze horas, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca — Primeira Secção — Pri- 
meiro Juizo, em virtude da 
execução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional move 
contra o executado Mário 
Duarte Canha Pericão, sol- 
teiro, residente em Bonsuces- 
so, desta comarca, há-de ser 
posto pela primeira vez em 
praça, para ser arrematado 
pelo maior lanço oferecido, 
superior ao valor que adiante 
se indica, o seguinte prédio 
pertencente ao referido exe- 
cutado, a saber: 

Prédio a arrematar 

Um pinhal miudo denomi- 
nado Azenha da Moita, a 
confrontar do norte com José 
Vieira Caniço, sul com Ba- 
sílio Nunes Baptista, nascente 
com herdeiros de Donice 
Dinis e do poente com João 
de Pinho, inscrito na matriz 
predial rústica da freguesia 
de Esgueira sob o número 
dois mil quatrocentos e vinte 
e sete, 

Vai à praça no valor de 
trezentos e noventa escudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores desco- 
nhecidos para, no decêndio 
posterior à arrematação, de- 
duzirem os seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 253 de Outubro 
de 1957 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
a) Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
a) Armando Cancela de Amorim 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado: 


3.000800 
2.200800 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125800 e 100800, sem 
qualquer aumento. 


Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Comercial 
Portátil 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e into- 
riores, de pródios, E” lavável. Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessários à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PARDOU] Ee T OS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
palves da Cruz. 


Passa-se 


Pensão e estabelecimento de 
Mercearias e Vinhos, no Forte 
da Barra. Tratar no mesmo, 


PNEUS VELHOS 
ou BATERIAS VELHAS 


Recebem-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas. 

OFERECEMOS um valioso bo= 
nus na compra ou reconstrução 
de uma bateria, além de fazermos 
os mais baixos preços e durmos a 
máxima garantia. 

A. M. ABREU 


Ay, Dr. Lourenço Peixinho, 182 


Regimento de Cavalaria N.º 5 
Anúncio 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento faz 
público que, no dia 20 do 
próximo mês de Novembro, 
pelas 14.30 horas, na sala 
de sessões do mesmo Con- 
selho Administrativo, há-de 
proceder-se à arrematação, 
em hasta pública, dos es- 
trumes produzidos pelos so- 
lípedes deste Regimento e 
adidos, durante o ano eco- 
nómico de 1958. 

As propostas, feitas em 
papel selado da tara em 
vigor, serão entregues na 
Secretaria do Conselho Ad- 
ministrativo, em sobrescrito 
fechado e lacrado, na oca- 
sião da abertura da praça, 
acompanhadas da quantia 
de cem escudos (100800), 
e recibo de contribuição in- 
dustrial ou predial, ou ates- 
tudo de estar inscrito no 
Grémio da Lavoura. 

Na referita Secretaria 
facultar-se-á, todos os dias 
úteis, das 10 às 17 horas, a 
leitura do respectivo Cader- 
no de Encargos, do Rgu- 
lamento para a Formação 
de Contrato em Matéria de 
Administração Militar, de 
J6 de Novembro de 1905, 
bem como se prestarão 
quaisquer esclarecimentos 
precisos. 


Quartel em Aveiro, 23 de 
Outubro de 1957 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães Calias 
Capitão do S, A. M. 


A sessão de propaganda da 


UNIÃO NACIONAL 


Continuação da primeira página 


pais do Distrito e das comis- 
sões concelhias da U, N., e 
outras entidades. 

A assistência cantou o Hino 
Nacional antes de se iniciar 
a sessão, na qual começou 
por falar o sr, Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, 


«... uma excelente 
lista de bons aveiren- 
ses e de bons portu- 
gueses» 


O Vice-presidente da Co- 
missão Distrital da U. N., 
sr. Dr. JAIME FERREIRA 
DA SILVA, precedeu as pa- 
lavras de apresentação dos 
candidatos da U. N. de 
considerações sobre o fun- 
clonamento da Assembleia 
Nacional, assegurando que 
os deputados são livres e 
apenas responsáveis perante 
a Nação. 

Depois de um breve elo- 
gio dos candidatos, e a fina- 
lizar, afirmou: 


«Foi para mim grande honra, 
como membro da comissão polí- 
tica da U. N. do Distrito, fazer 
esta apresentação: experimentei, 
como homem, a alegria íntima 
de exaltar amigos; sinto, como 
eleitor, a consciência tranquila 
por ir votar no próximo dia 3, 
certumente como todos, numa 
excelente lista de bons aveiren- 
ses e de bons portugueses». 


«Com Salazar e s6 com 
Salazar, enquanto ele 
estiver e viver; com o 
espírito de Salazar e 
com os seus melhores 
colaboradores — pora 
além de Salazar!» 


O sr. DR. MANUEL JO- 
SÉ ARCHER HOMEM DE 
MELO, um dos candidatos 
pelo Círculo de Aveiro, ini- 
clou o seu discurso citando 
o facto de aparecerem nas 
listas da U, N. muitos novos, 
para concluir que «o Estado 

ovo carecia de justificar o 
nome, após trinta e um anos 
de Governo, porque começa- 
va a ser grande o risco de 
tornar-se Velho ». 

Nesta ordem de ideias, 
afirmou seguidamente não 
ser verdadeiro proclamar-se 
o desinteresse da juventude 
pela causa pública, pois, 
disse, «há muita gente moça 
desejosa de colaborar ». 

Depois de proclamar a 
sua absoluta independência, 
justificou a aceitação da 


candidatura, afirmando que 
de uma só honra, de um 
único títuto de glória deseja- 
ria valer-se: ter colaborado 
com Salazar na magnífica 
obra do ressurgimento por- 
tuguês. 

Sublinhou que, se as so- 
luções políticas devem pro- 
curar-se ao sabor dos ideais, 
importa que não fujam às 
realidades, sob pena de gra- 
víssimas consequências. Ora 
o problema não deve ser co- 
locado em termos extremis- 
tas: nem parecem inviáveis 
solucões que, embora doutri- 
nariamente certas, grande 
parte do País poderia rejeitar, 
nem outras que a consciên- 
cia nacional repele. 

Disse em seguida que, 
sob a égide de Salazar, en- 
contrámos uma forma actuan- 
te de governação, pela qual a 
obra das últimas décadas 
provou servir o País. E se, 
na verdade, «temos podido 
trabalhar assim, assim de- 
veremos tentar prosseguir — 
cumprindo-nos apenas limar 
arestas e rever pormenores, 
evitando, aqui e além, o so- 
pro da divisão e os perigos 
da confusão,» 

Ouvido com muito inte- 
resse, o orador concluiu com 
a seguinte pergunta: «Exami- 
nando o panorama político 
nacional, com objectividade 
e independência, nós, nós o 
que prometemos? » 

E logo respondeu: 

«Partindo do muito que fi- 

gemos, realizar o multo mais 
que temos ainda que fazer», 
estudando tudo, sem nos dividir- 
mos em nada, adoptando uma 
única posição: com Selazar e 
só com Suluzar, enquanto ele 
estiver e viver; com o espírito 
de Salnzar e com os seus melho- 


res coliboradores — para além 
de Sulazar!» 


A política do nosso 
tempo é como a arqui- 
fectura moderna: pa- 
redes nuas, linhas di- 


reitas, objectividade, 
resistência, sentido 
útil». 


Falou então o sr. Dr. MA- 
NUEL HOMEM DE ALBU- 
QUERQUE FERREIRA, tam- 
bém candidato a deputado. 
Começando por afirmar que 
o actual momento não apre- 
senta, nas suas linhas mes- 
tras, características diferen- 
tes dos períodos eleitorais 
anteriores, disse que a pró- 


pria propaganda oposicionista 
continua a dispersar-se ao 
longo de três linhas funda- 
mentais: regime de partidos, 
reivindicações económicas e 
necessidade de oposição 
dentro da assembleia, visto 
os candidatos da U. N. não 
serem independentes nem 
livres. 

Analisou, detidamente, os 
três pontos enunciados, fa- 
zendo a critica de cada um 
deles. 

Definindo a política do 
nosso tempo com a frase que 
destacâmos em epígrafe, 
acrescentou que os povos se 
aferram, cada vez mais, à 
necessidade de serem bem 
administrados e de verem 
resolvidos os seus problemas 
fundamentais. As novas for- 
mas de vida trouxeram nas 
suas entranhas problemas 
diferentes, que não podem 
resolver-se com as soltções 
de outrora, «E” impossível 
—afirmou—retroceder a fór- 
mulas políticas de cuja falên- 
cia o País está bem lem- 
brado. » 

Pôs em relevo o signifi- 
cado da eleição e terminou 
dizendo que «votar com Sa- 
lazar é prestar um serviço à 
Pátria e praticar um acto de 
justiça—e a justiça é, ainda, 
o valor mais alto do hori- 
zonte humano ». 


«O povo português não 

ignora nem esquece o 

muito que deve a Sa- 

lazar» 

O último candidato a usar 
da palavra foi o sr. Dr. MA- 
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PARA INTERESSE DE V. Ex.º 
CONSULTE A NOSSA CASA 


O candidato Dr. Homem de Melo no wo da palavra 


NUEL TARUJO DE ALMEI- 
DA, que começou por definir 
e analisar as atitudes da 
Oposição — «uma Oposição 
heterogénea, bifronte, em que 
se encontra de tudo: despei- 
tados, ambiciosos, românticos 
saudosistas, ingéênuos e de 
boa-fé, amalgamados com os 
piores de todos, os inimigos 
confessos da Pátria ». 

Na sua extensa análise 
aos processos usados pelos 
oposicionistas, o orador 
apontou o que estes afirmam, 
criticando-o, e o que volun- 
tariamente esquecem, enal- 
tecendo-o, 

Nas considerações que 
que produziu, ateve-se aos 
numerosos pontos fixados no 
manifesto dos «chamados can- 
didatos independentes pelo 
Circulo de Aveiro», comen- 
tando-os e rebatendo-os pela 
sua ordem. 

Teve então o ensejo de 
referir pormenorizamente as 
principais obras de fomento 
promovidas pelo Governo do 
Estado Novo, recordando as 
verbas nelas investidas em 
proveito da Nação. 

Ao terminar, afirmou o 
seu disciplinado espírito de 
servir e garantiu o aca- 
tamento aos princípios fun- 
damentais da ordem social 
estabelecida e o seu amor a 
Portugal. 


« Estimaria bem que o 
passado nos aividisse 
menos e o futuro nos 
unisse mais » 


Encerrou a sessão o pre- 
sidente da mesa, sr. CON- 
SELHEIRO ALBINO DOS 
REIS. Falava, não pura fazer 
um discurso, porque «como 
dizia o poeta latino, os pra- 
dos já beberam demais», 
mas para felicitar os orado- 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida . Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dto 
Telef. 965 AVEIRO 


Vendem-se 


3), partes da Cerâmica de 
Nariz. Quem pretender, dirijn-se 


o Henrique Rebolo- PALHAÇA 


Latoeiro - ainda novo 
Precisa a Fábrica da Vista Alegre 


res, «que nos deram o pra- 
zer de os ouvir, a sugestão 
da sua fé viva no futuro do 
País e das novas instituições 
e a lição da sua devoção ao 
serviço dos princípios que 
professam e da nobilíssima 
causa da prosperidade e da 
grandeza da Pátria », 

Não obstante, o sr. Con- 
selheiro Albino dos Reis in- 
terrogando-se sobre o que 
poderia dizer ou redizer com 
interesse, fez algumas con- 
siderações sobre o facto de, 
em duas eleições consecuti- 
vas de deputados, a Oposi- 
ção ter concorrido às urnas 
no Distrito de Aveiro. 

Ser-nos-ia impossível resu- 
mir aqui o seu discurso, e isso 
mesmo se torna dispensável, 
pois logo foi publicado na ín- 
tegra em quase toda a Im- 
prensa diária, 

Ao terminar, disse que 
não deveríamos esquecer 
nunca as grandes e terríveis 
lições da história política 
portuguesa neste século — 
pois ela não nos absolveria 
da vã ilusão de que já não é 
luz da verdade e mestra da 
vida. 

A suas últimas palavras 
foram de saudação para o 
Chefe do Estado e para o 
Chefe do Governo, «a quem 
a Nação confiou, a um, a sua 
mais alta representação e a 
mais alta autoridade do Esta- 
do, ao outro, o insubstituível 
e permanente comando da 
Política Administrativa e da 
Revolução Nacional », 


Todos os oradores foram 
demoradamente aplaudidos, 
tanto no final dos seus dis- 
cursos como em algumas das 
suas mais salientes passagens, 


A assistência entoou de 
novo o Hino Nacional, vibran- 
do ainda mais quando foram 
erguidos vivas a Portugal e 
aos srs. Presidentes da Re- 
pública e do Conselho. 
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PÁGINA TRÊS 


As eleições 
de deputados 


O octo eleitoral dos novos 
candidatos a deputados real 
za-se, como foi oportunamente 
anunciado, no próximo domin- 
go, 3 de Novembro. 

No concelho de Aveiro, as 
assembleias de voto funcionam 
nos seguintes locais: 

ARADAS (toda a freguesia), 
no sede da respectiva Junto; 
ESGUEIRA (exceptuando 
Tobueira), na Cosa do Povo; 
TABUEIRA (todo o lugar), no 
edifício da Escola; NARIZ (toda 
a freguesia), no edíficio da 
Escola; OLIVEIRINHA (toda a 
freguesia, com excepção da 
Costa do Valado, Quintas e 
S. Bento), na sede da Junta; 
COSTA DO VALADO, QUIN- 
TÃS e S. BENTO, no edifício 
da Escola; REQUEIXO, TAIPA e 
CARREGAL, no edifício da Es- 
cola; POVOA DO VALADO e 


Escola; VERA-CRUZ (toda a 
freguesia), no edifício da Esco- 
la; GLÓRIA (cidade e S. Tiago), 
no edifício da Câmara; VILAR, 
PATELA e PRESA, no edifício 
da Escola; S, BERNARDO 
(todo o lugar), no edifício da 
Escola; S. JACINTO (toda a 


freguesia), no edifício da Escolo. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 
Em 25 de Outubro, en- 
trou a barra de Aveiro o 


MAMODEIRO, no edifício da 


— Escrevo para ti... 


«... Não digas NÃO ao meu SIM» 


E' demasiado profundo o tema escolhido para esta carta; 
no entanto, nada impede que eu manifeste o que penso e 
observo sobre o assunto. 

Quase me apetecia começar por definir o que vejo na 
Mãe que vive, verdadeiramente, o seu caminho de Mãe; mas, 
com certeza, correria o risco de não encontrar palavras, tal 
como aconteceu ao pequeno francês que, ao fim de uma aula, 
no seu ponto de redacção sobre a MÃE, apenas conseguiu 
escrever : 


“cv Q MÃE... é... E a MÃE !» 
«é o caso; ELA... é.,. ELA! 
Falar sobre a MÃE não é nada fácil. 


Algo de precioso na terra ela é, quando vive, quando 
sente, quando incarnao seu verdadeiro apostolado de grande 
medianeira na obra criadora —a depositária do plano de 
DEUS no fim redentor : 


— CRIANÇAS D'HOJE. HOMENS DE AMANHÃ, AL- 
MAS PARA A ETERNIDADE ! 


Se todos os pais pensassem, por um momento que fosse, 
no que significa o seu bébé... 

Não é um brinquedo, não é simplesmente um torrãozinho 
de carne, não é apenas uma boquita engraçada ou uns olhitos 
vivos com umas grandes pestanas. Também não é só o lindo 
menino de alcofa, para quem se tecem finos e curiosos borda- 
“dos, Ainda: não é tão-sômente um encargo material. 


PAIS 

Não esqueçam 
Que o bébé 

E” muito mais ! 


«SENHOR: tão pequeno e tão grande é um tesouro 
que vossas mãos põem a render nas minhas mãos » 


Lembro-me deste desabafo de certa MÃE: 


«o. quando oiço os meus filhos chamar MÃE, sinto 
como que um misto de TERNURA, GRANDEZA 
e RESPONSABILIDADE |» 


Quuntas serão as MÃES que escutarão este eco? 


A MÃE! 
Se a ouvíssemos nos seus projectos sobre o futuro dos 
filhos, concluirífamos, certamente, que, de um modo geral, a 
ambição do amor materno tende quase sempre para o mesmo, 
A MÃE sonha grandezas para os filhos; e na ânsia de 
vê-los — ao rapaz com um físico todo digno de nota e à rapa- 
riga bonita e casadoira — a MÃE enriquece 'a sus maneira de 
amar, querendo para eles altas posições na sociedade. Deseja 
para o filho um curso de Medicina e regála-se já com o hipo- 
tético «doutor»; para a filha, antevê uma brilhante carreira 
no liceu, chegando depressa à universidade; ou, então, um ma- 
rido «vistoso » nessa mesma culminância social, e não se con- 
forma com a desilusão. 


MÃE! REPARA! 


Não quero dizer que um filho não mereça tudo isso que 
para ele se desejou, Creio, sim, que, na maioria dus vezes, 
essa maneira de amar só lhes corta as asas naturais. 

Quanta vez a MÃE o sonha «doutor» e ele — o filho — 
para ela desobediente e teimoso, anseia ser mecá vico ? Quanta 
vez os pais forçam a filhaa ser engenheira, e ela des-jara tor- 
nar-se uma simples Assistente Social, para viver problemas de 
toda a natureza num bairro miserável ou numa fábrica ? Quan- 
tas darium grandes costureiras, e vao para o Magistério, e 
quantas querem o Magistério e as fazem «mestras» de 
agulha ? 


MÃE! ESCUTA! 


Todos esses caminhos « vistosos » — grandes no patamar 
da sociedade — são também para o teu filho, mas nunca de- 
vem ser impostos por ti! 


Continua na pátina 6 
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navio-motor «Rio Antuã», 
procedente dos Bancos, com 
um carregamento de baca- 


lhan. 
Artes proíbidas 


O Edital nº 27, de 29 
do mês passado, divulga as 
disposições do Decreto n.º 
18.687, de 29 de Julho de 
1930, no qual se estabele- 
cem as penalidades a apli- 
car aos inscritos, e não ins- 
critos, marítimos, que façam 
uso das redes denominadas 
botirões, zorros e tapa-estei- 
ros. 


Mocidade 


Portuguesa 
Visita 


Esteve no dia 26 do corrente 
nesta cidade o Director dos Ser- 
viços de Intercâmbio da Moci- 
dade Portuguesa, sr. Dr. Mário 
Moreira da Silva, que veio es- 
tudar a possibilidade de instalar 
na zona da Ria de Aveiro uma 
Pousada da Juventude, 

Visitou no mesmo dia o edi- 
fício do Centro de Vela n.º 16 
da M. P. na Torreira, o qual, 
pela sua localização, oferece, 
de facto, boas condições para 
o efeilo. 

Foi acompanhado na visita 
pelo Subdelegado Regional da 
M,P. em Aveiro, sr, Dr. Fernando 
Marques, e pelo Director do 
referido Centro de Vela, tendo 
retirado ao fim da tarde para 
Leiria, onde examinou as con- 
dições que o Castelo locol ofe- 
rece para uma Pousada dé mes- 
mo género. 


Concurso Internacio- 
nal do Trabalho 


Conforme noticiámos, encon= 
tra-se em Madrid, desde o dia 
19 do corrente, o jovem operá- 
rio aveirense Júlio de Jesus Vi- 
larinho, que naquela capital 
está a disputar o Concurso In- 
ternacional do Trabalho, em 
competição com 126 concorren- 
tes de vário spoíses, tais como: 
a Espanha, Alemanha, Bélgica, 
Inglaterra, Itália, França e lr- 
landa. 


Homenagem ao 
Capitão Pamplo- 
na Corte-Real 


Como noticiámos na preté- 
rita semana, o sr. Copitão Jo- 
velino Moniz de Sá Pamplona 
Corte-Real deixou o co- 
mando de Aveiro do P.S. P, a 
fim de frequentar o curso para 
promoção a oficial superior. 

O brioso militar, cujos qua- 
lidades tivemos já o ensejo de 
pôr em justo destaque nestas co- 
lunos, foi homenageado na se- 
gundo-feira pela corporação 
que tão zelosamente comandou 
durante cerca de quatro anos, 
tendo-se associado oo merecido 
preito os srs. Dr. Pedro Gonçal- 
ves e Eng.º Branco Lopes, da 
Comissão Administrativa do Al- 
bergue, que tanto fica devendo 
oo dinamismo do sr. Capitão 
Pamplona Corte Real. 

Num dos salões do Coman- 
do, e perante numeroso assis- 
tência, realizou-se uma sessão, 
presidida pelo homenageado, 


durante a qual os seus méritos 
foram exaltados pelos srs, Te- 
nente Horta Monteiro, Coman- 
dante da Secção de Espinho, e 
Dr. Lopes de Almeida, Chefe 
da Secretaria do Comando de 
Aveiro. 

Ao sr. Copitão Pamplona 
Corte-Real foi oferecida, como 
lembrança, uma salva de prata: 


O homenageado agradeceu 
o testemunho de apreço ali pa- 
tenteado, acentuando que a sua 
missão, nesta terra de gente 
boa, fora grandemente facili- 
tada pela disciplina da corpo- 
ração. 

Em honra do homenageado 
realizou-se um almoço na Costa 
Nova. 


Peditório para 
os cancerosos 


A Liga Portuguesa con- 
trao Cancro, promove hoje 
e amanhã, 1 e 2 de Novem- 
bro, o costumado peditório 
anual. 


E" de esperar que todos, 
compreendendo a nobre fi- 
nalidade da iniciativa, con- 
corram com o seu óbulo 
para a luta contra o terrt- 
vel mal. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Visita ao Grómio 


A convite da Comissão 
Administrotiva do Grémio da 
Lavoura de Áveiro e Ílhavo, o 
Vice-presidente da Comissão 
Reguladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos, sr. En- 
genheiro Francisco Peixoto 
Bourbon, veio propositada- 
mente de Lisboa a Aveiro, no 
dia 25 do mês de Outubro fin- 
do, visitar o Grémio da Lavoura. 

* Depois de ter percorrido as 
instalações do Grémio, o sr. 
Eng.º Bourbon dirigiu palovras 
de muito apreço e louvor à 
Comissão Administrativo, pela 
boa ordem e eficiência dos ser- 
viços a seu cargo, especial- 
mente os da Secção Diferen- 
ciada do Sal. 

Em seguida, o sr. Eng.º 
Bourbon, acompanhado pela 
Comissão Administrativa e pelo 
gerente do Grémio, visitou ol- 
gumas salinas da Ria de'Áveiro, 


Bonificação à Agricultura 


Por despacho do sr. Minis- 
tro da Economia, de 23 de 
Julho p. p., é concedida uma 
bonificação de $20 em litro ao 
gasóleo consumido na Agricul- 
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tura. Para que esta bonificação 
possa ser atribuida ao lavrador, 
é necessário: 


1.º — Que este possua trac- 
tor, motor a gasóleo ou ceifeira 
debulhadora, devidamente le- 
galizados. 


2.º — Que o gasóleo tenha 
sido consumido nos trobalhos 


“efectuados nas explorações agri- 


colas dos proprietários. 


A bonificação é concedida 
desde o dia 1 de Janeiro do 
corrente ano, e os associados 
que dela queiram beneficiar 
devem requisitar, na Secretoria 
do Grémio da Lavoura, os im- 
pressos próprios para este fim, 
até ao dia 9 do corrente mês 
de Novembro, e entregá-los no 
mesmo local, devidamente 
preenchidos, até ao dia 16 do 
mesmo mês, impreterivelmente. 


Saldo de batata 


À cadência de envio de ba- 
tata para os mercados de Lis- 
boa e do Porto diminuiu um 
pouco durante a segunda quin- 
zena do mês de Outubro, por 
motivos estranhos a este Orga- 
nismo, Presentemente, a saída 
de batata para estes mercados 
está já a regularizar-se. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 23 a 30 de Outubro, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia : 


X Aurora Ferreira, de 36 anos, 
casads, jornaleira, natural de Ponte 
do Lima e residente em Aradas, 
que, por ter caído dum carro de 
bois, apresentava uma ferida con- 
tusa, com perda de tecidos, na 
coxa direita, 


* Manuel Simões da Silva, de 
15 anos, aprendiz de carpinteiro, 
filho de Serafim Pereira da Silva 
e de Maria dos Anjos Simões, re- 
sidente no Bonsucesso, que foi 
atropelado por uma camioneta, 
pelo que apresentava fractura da 
perna esquerda e múltiplas contu- 
saca e escoriações, Ficou inter- 
nado, 


X Rosa Rita Loureiro, de 45 
anos, casada, doméstica, natural e 
residente na Costa do Valado, que, 
tendo sido agredida à paulada, 
apresentava um ferimento infec- 
tado na região frontal, 


X* Cipriano Fernandes Neto, 
de 54 anos, casado, marítimo, re- 
sideute em Quiaios (Figueira da 
Foz), que, em consequência de ter 
caído duma camioneta em anda- 
mento, apresentava uma ferida 
contusa no couro cabeludo. 


* Norbinda Ferreira de Al. 
metida, de 39 anos, solteira, do- 
méstica, natural de Águeda e re- 
sidente em Aveiro, que, por ter 
sido atingida pela explosão dum 
fogão de petróleo, sofreu queima- 
duras do 1,º e 2.º grau, nas mãos 
e na cara, 


* João Martins Saraiva, de 
45 anos, viúvo, oleiro, natural e 
residente em S, Bernardo, que, 
por ter chocado com um carro 
quando seguia de motorizada, 
apresentava feridas contusas no 
suprecílio direito e coxa esquerda, 
além de várias escoriações e con- 
tusões. 


domus 


— a loja das coisas bonitas 
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Faleceram: 


No dia 28 — Na sua residência 
da Cale da Vila — Gafanha da 
Nazaré —, a srº D, Palmira de Je- 
sus Mónica, viúva do conhecido 
construtor naval António Mónica, 
A saudosa extinta era mãe da 
sr.* D. ltelina Mónica Conde, ca- 
sada com o sr. José Lopes Conde 
Rúsiot, e do sr, Manusl Maria Mó- 
nica. 


— Em Esgueira, a sr.* D, Ma- 
ria do Carmo, mãe do sr. António 
Cardoso e avó da sr.* D. Maria 
Julieta Figueira Cardoso e dos 
srs. José Cardoso e Autónio Fi- 
gueira Cardoso. 


No dia 29— À sr.º D. Zuraida 
da Conceição Rodrigues, mãe do 
sr. Júlio do Espírito Santo Rodri- 
gues, funcionário do Banco Por- 
tuguês do Atlântico. 


Doutor Fernão Couceiro da Costa 


Na sua residência do Porto, fa- 
leceu, no dia 28 do corrente, com 
62 anos de idade, o sr. Professor 
Doutor Fernão Couceiro da Costa, 
natural de Aveiro, onde nasceu em 
1 de Agosto de 1895. 

Tendo concluido, com muito 
brilho, o curso licesl, o saudoso 
extinto frequentou a Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto, 
interrompendo os seus estudos 
universitários para ingressar na 
Escola de Guerra. Na carreira 
militar, atingiu o p isto de tenente, 
prestando serviço nos Regimentos 
de Cavalaria 8 e 9. Pediu licença 
ilimitada pars concluir a sua for- 
mutura em Ciências Matemáticas, 
Licenciou-se em 1925 e doutorou- 
-se em 1020. 

Exerceu o magistério nos liceus 
de Alexandre Herculano e Rodri- 
gues de Freitas, Nomeado assis- 
tente da Faculdade de Ciências do 
Porto, fez concurso, em 1955, para 
professor catedrático, sendo apro- 
vado em mérito absoluto, 

Fez parte das comissões coa- 
celhias do Porto da U, N., tendo 
exercido, com muito aprumo, o 
cargo de Governador Civil daquele 
distrito, 

Em 1937, foi nomeado director 
do Instituto do Vinho do Portos 
em 1959, delegado da Câmara Mu- 
nicipal do Porto junto da Compa- 
nhia de Carris; e, em 1945, foi 
eleito deputado pelo circulo do 
Porto, 

Possuia diversas condecora- 
ções, tendo deixado, como publi- 
cista científico, obras da sua es- 
pecialidade de real valor. 

O ilustre aveirense era casado 
com a sr.º D. Maria Luisa de Sar- 
mento Carvalho Conceiro da 
Costa, Era pai das sr. D. Maria 
Luisa Couceiro da Costa, profes= 
sora no Liceu da Guarda; D. Mas 
ria Fernão Couceiro da Costa 
Couto Lopes, casada com o sr, Jú- 
lio Couto Lopes; D. Maria dos 
Prezeres Couceiro da Costa Pi- 


Farmácias de Serviço 


De 1 a 8 de Novem- 
bro estão de serviço 
permanente as seguin- 
tes farmácias: 


Hoje 6.º feira — Moura. Ama- 
nha, sóbodo e no domingo — 
Central, 2.º feira — Moderna. 
3.º feira — Ala. 4º feira=Morais 
Calodo. 5.º feira — Aveirense. 
6.º feira — Saúde. ã 


Empregada 


Precisa-se, para auxiliar 
de serviços de armazém. Pre- 
fere-se com mais de 20 anos 
e algumas habilitações do 
curso comercial, 

Resposta ak este jornal 
aondM —— o — 


Minha senhora... salve o seu dinheiro ! Não se iluda 
com propagandas falsas! Veja bem e aprecle, para 
ter a certeza de que para TRICOTAR só a 


a satisfará! Mais 
fácil, mais rendimento, enfim a 
lhor! Modelos de 164 e 204 agulhas, 
Grandes facilidades de pagamento. 


me- 


Demonstrações e venda na Sapex - 9lhavo — Telef. 45 
AGENTE ÚNICO PARA AVEIRO E ILHAVO 


zarro Beleza dos Santos, casada 
com o sr. Doutor José Pizarro 
Beleza dos Santos, professor das 
Universidade de Coimbra; e D. Ma- 
ria Leonor Couceiro da Costa; e 
irmão dos srs, Rui Jorge Couceiro 
da Costa, director da Caixa Geral 
de Depósitos, no Porto; Jorge 
Manuel Couceiro da Casta, pro- 
prietário; Diogo Vaz Couceiro da 
Costa, funciouário superior dos 
C.T.T.; e José Manuel Couceiro 
da Costa, funcionário superior do 
Banco de Angula, 


A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral, 


FAZEM ANOS: < 
No Sábado, dia 2 — Asrº D. Ma- 


ria Luisa Fernandes Pereira, 


Em 3 — Assrs.os D. Lucília Martins 
Arroja Morais, esposa do sr. Fernando 
de Morais Sarmento, e D. Olivia Lopes 
Borrego, esposa do sr. José Maria Bor- 
rego; os srs. José Pinto, proprietário da 
Farmácia Moderno, e António Henri 
ques da Cunha; e o menino Luis Filipe 
França Morques Mendes, filho do sr. 
Carlos Mendes. 

Em 4 — A sr.º D. Cândida Gomes 
Craveiro Valente, espesa do sr. Manuel 
Moia Rodrigues Volente; o compositor 
musical sr. Nóbrega e Sousa ; o filho do 
sr. Comandante Jacinto Lecpoldo Rebocho, 
Jacinto Manuel Ferreira Monteiro Rebo- 
cho; e menina Maria. Helena, filha do 
sr. Dr. Francisco Lourenço da Costa. 

Em 5 — Asr.º D. Maria José Vera- 
-Cruz Félix, esposa do sr, Jooquim de 
Lemos da Silva Félix. 

Em 6 — As sr.es D. Maria de Lour- 
des Vilar, esposa do sr: Fernando Seixas, 
e D. Juliana de Melo Ramos, esposa dó 
sr, António Nunes Ferreira Ramos; e os 
srs. João Ramos, Manuel Nunes Pinhão 
e José Fernando de Monsó de Moura 
Coutinho de Almeida d' Eça Soares, 

Em 7 — A sr9 D. Cândida Augusta 
do Rocha Baptista Marques, esposa do 
sr. Dr, António Fernando Marques, Go- 
vernador Civil substituto; a sr.º D. Elvi- 


& CONSTRUTORA 


DE 


ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras. 


Executom-se trabalhos para tado o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— qrrgr. 449 


ara 


O «dbota-abaixo» do amastão costeiro 


Como referimos no último 
número deste jornal, foi. lan- 
çado à água, no dia 24 do cor- 
rente, o arrastão costeiro « Sá 
da Bandeira », da empresa da 
praça comercial de Áveiro So- 
ciedode de Pesca Central Sá 
da Bandeira, Limitada, de que 
são sócios a sra D. Maria Alice 
Lis Cruz e os srs. Armando Lau, 
Sérgio de Oliveira Sérgio, Má- 
rio Lourenço, Sousa & Irmão, 
Limitada, António Pinto de Mi- 
randa e Manuel Queirós. 

À cerimônia realizou-se pe- 
las 16 horos, nos estaleiros de 
mestre Silvério Cova, construtor 
da nova unidade pesqueira, 

Depois de benzida. pelo 
sr. Arcebispo-Bispo de Áveiro, 
e da madrinha, sra D Maria 
Álice Lis Cruz, ter quebrado a 
tradicional garrafa de champa- 
nhe, o sr. Comandante António 
Coires da Silva Braga, Copitão 
do porto de Aveiro, procedeu 
oo corte da amarra. E o ele- 
gante navio deslisou na car- 
reira, para ancorar nas: águas 
da Ria. 

Ao acto assistiram numero- 
sos convidados e muitos 
curiosos. 


Antes do «bota-obaixo», a 
empresa armadora ofereceu 
um almoço a diversos enlida- 
des, que foi finamente servido 
no Galo d'Ouro. 

Na mesa de honra viam-se, 
além doutros ilustres individua- 
lidades, os srs. D. João Evon- 
gelista de Lima Vidal; Dr, An- 
tónio Lopes, Secretário do Go- 
verno Civil, em representação 
do Chefe do Distrito; Dr. João 
Raposo, Vice-presidente da Cá- 
mara Municipal de Aveiro; Co- 
mandante Caires Braga, Capi- 
tão do porto; Capitão Jovelino 
Pamplona Corte-Real, Coman- 
dante da P.S. P,, e os dirigen- 
tes do Grémio da Pesca de 
Arrasto. 

Aos brindes, em nome da 
empresa armadora, o advogado 
Dr. David Cristo soudou os con- 
vidados, teceu o elogio de mes- 
tre Covas e relevou o empenho 
posto na construção pelo sócio 


Cá da bandeira 


sr. Armando Lau. Falou, em se- 
quida, o sr. Ernesto Santiago, 
Director do Grémio dos Armo- 
dores da Pesca de Arrasto, que 
sublinhou o interesse que o 
novo barco representa na eco- 
nomia pesqueiro, congratulan- 
do-se com o empreendimento 
da firma armadora, 


N.da R—O «Só do Bandeiro», 
não obstante as suos dimensões re- 
lativomente modestas — 26 m. de 
comprimento, 3 de pontal e 6 de 
boca —,tem copacidode pora 30 
tonelados de peixe fresco e está 
equipodo com modernissima apa- 
relhsgem. E' propulsionodo por um 
motor «Diesel» da marca Deutz, com 
a potêncio de 375.H. P. A sua tri- 
pulação é de 12 homens. Nos suos 
linhos elegantes e na segurança da 
estrutura, mestre Silvério Cova pôs 
todo o seu desvelo e saber. 


O «Sá da Bandeira» momentos antes 
do bota-abaixo — Foto de RESENDE 
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ra Ferreira de Carvalho, esposa do 1.º 
Sargento de Cavalaria sr. Manuel de 
Corvalho; e o estudante Francisco Ma- 
nuel Ferreira Machado, filho do sr. Dr. 
Romão Machado. 


Em 8 — Os srs. dis. José Vieira Re- 
sendo e Amilcar T-les Monteiro; o sr. 
Manuel dos Santos Ferreira ; e ns meni- 
nas Aldina Rosálin Rebelo e Silva Lodei- 
ro, filha do sr. Dario dn Silva Ladeira, 
Ângela de Oliveira Marques Ramos e 
Rosa de Jesus Pereira, 


Casamentos 


* No pretérito domingo, realizou-se, 


na igreja do Cormo, o casamento da, 


sr* D. Mario Luísa Pereira com o sr. 
José Barrados Pereiro. 

Sesvirom de padrinhos: pela noiva, a 
srº D, Maria Luísa Mendes e o sr. Dr, 
Humberto Leilão; e, pelo noivo, a sr? 
D. Loura Esteves e seu marido, sr. Ál- 
fredo Esteves. 


* No Santuário de Fátima, celebrou- 

-se onlem o casamento da sr.º D, Maria 

Adelaide dos Santos Martins com o sr. 

João Sardo Loureiro, tendo servido de 

padrinhos: pelo noiva, a sr.º D. Nozaré 

Sontos e o sr. João dos Santos; e, pelo 

noivo, a sr D. Graciete Fragata e o sr. 
António Rodrigues. o 

Aos novos lores desejo- 

mos as maiores venturas 


NASCIMENTO 


No Hospital da Misericórdia de Ilhavo, 
nosceu, no dia 27, um menino, a quem 
foi dado o nome de Joaquim M nuel, ao, 
casal da sr.º D. Maria Rosa Gregório e 
do sr. Joaquim S, Ferreira da Costa, en- 
cadernador de «A Lusitânia», 

Os nossos parabéns, 


Capitão Júlio Batel 


A fim de frequentar o curso para a 
promoção a oficial suparior, deixou ontem 
o comando da Companhia do Distrito de 
Aveiro da GN Ro sr. Capitão Júlio 
dos Santos Bilel, que, durante cerca de 
dois anos e meio, exerceu oquele olto e 


espinhoso cargo com superior competên. 


cia e exemplar oprumo. 

Oficial distinto, disciplinado e disei 
plinador, inteiramente dedicado às suas 
funções, deixou bem vincada a sua forte 
personolidada em todos os deportamen- 
tos distrilois da G. N. R., com iniciativas 
que demonslram a sua larga visão e di 
nomismo. 

O brioso militor deu, nomeadomente, 
ao quartel da cidade — velho e impróprio 
ensarão — um ambiente acolhedor, con- 
ferindo aos serviços ali instalados a 
móxima eficiência com um mínimo de 
possibilidades. 

Superiormente louvado, não há muito, 
pelos seus méritos, tão notâvelmente 
postos em prática, seriam escusodos 
as nossos palovras de muito apreço; 
mos não podemos deixar de lestemunhar 
ao sr. Capitão Batel a maior considera- 
ção, ao formular o voto, bsm sincera, 
pelos melhores triunfos na sua carreira 
militar. 


Comandonte Branco Lopes 


O sr. Capilão-tenente Monuel Branco 
Lopes, ilustre aveirense, abandonou o 
cargo de Capitão dos portos da Póvoa 


de Varzim e Vila do Conde, que exerceu 
durante perto de quatro anos, por ter re- 
querido o passagem à situação de re- 
serva. 

O distinto oficial, que, pela sua ali: 
ciante simpotia, prestígio e reconhecidas 
virtudes, conseguiu estreitar laços de 
amizade entre os minhotos dos circuns- 
crições marilimas sob a sua jurisdição, 
eos oveirenses, é justamente querido e 
admirado de quantos o conhecem, tendo 
deixado na Póvoa de Vorzim e em Vila 
do Conde uma obra à ollura dos seus 
incontestáveis merecimentos. 

A Câmora Municipal da Póvoa, tes- 
temunhou-lhe, por isso, a sua grotidão e 
apreço, homenageondo-o, no dia 27, com 
um almoço, em que tomaram porte as 
mois destacados individualidodes locais, 

Muito nos aproz registar os triunfos 
alennçados em terros nortenhas pelo 
nosso ilustre conterrâneo, a quem cum- 
primentamos, 

B. D'Esse 


Tivemos o grato prozer de cumpri- 
mentor em Aveiro o nosso apreciado 
eolaborador Silvério Joaquim Borges da 
Sousa. 

Esperamos que, em breve, possa 
reatar a sua valiosa colaboração. 


Engº González Queirós 


Com elevada classificação, concluiu 
o curso de engenharia quimico-industri- 
ol, no Porto, o sr. Manuel González 
Queirós, f lho da sr.º D. Leonor Diomon- 
tina Gonzólez de La Pra Queirós e do 
sr. Manuel Moreira de Queirós. 

Ao novel engenheiro, nosso conter- 
râneo, desejamos os moiores felicidades 
na carreira que elegeu. 


Eng.º Agrón. Carlos da Maia 


Em comissão de serviço, foi colocado 
na Brigada Técnica da IV Região, em 
Aveiro, o sr. Eng.“ogrónomo Carlos 
Manuel Ferreira da Maia, aveirense filho 
do nosso amigo sr. Florentino Nunes Fer- 
reira do Maia, a quem auguramos os 
maiores êxitos no desempenho dos suds 
novos funções, 


Doentes 
* Não tem passado bem de soúde o 


sr. Dr. Alberto Souto, ilustre Presidente 
da Câmora Municipal de Áveiro, 

* Esteve de cama, encontrando-se 
já, felizmente, mois aliviado dos seus pa- 
decimentos, o co-proprietário do Litoral 
Francisco dos Santos. 


Aos doentes desejimos rápido 
e completo restabelecimento 


Padiarhe 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
EPIC BN TIE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1,º 
AVEIRO 
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ESCREVO PARA TI... 


VENDEM-SE 


Em ARADAS 


As grandes marcas colaboram 


Continuação da página 4 


— e, ..na encrugilhada todo o homem se encontra 
ao menos uma vez na vida, Momento solene 
esse, em que ele, olhando para st, como para 
um estranho — que todavia é ele mesmo — expe- 
rimenta o régio poder de mandar...» 


«+ & penso nesta verdade: todos esses caminhos, tão 
desejados, podem ser grandes para um filho; mas, em tais ca- 
minhos, ele torna-se pequeníssimo ou mesmo mutilado, Por 
outro lado, naquel'outro caminho humilde, apagado, um filho 
pode ser grende., 

«»» € penso ainda: se formos para o campo da vocação 
religiosa, encontramos lutas tremendas, cruas incompreensões, 
chocantes barreiras. No conceito vulgar, a vocação religiosa 
é o reflexo de um desgosto ; e, se ela surge num rapaz, parece- 
-lhes — aos olhos humanos — que o despiu da sua personali- 
dade de homem. 


E assim observamos: 


«OS PAIS DÃO OS FILHOS AOS HOMENS E NÃO 
OS CONFIAM A DEUS tl» 


MÃE! REPARA! 


VALE MAIS UM GRANDE SAPATEIRO, UM GRANDE 
OPERÁRIO, DO QUE. UM MÉDICO FALHADO: VALE 


MAIS UMA MISSIONÁRIA, REMENDADA E DESCALÇA, 
DO QUE UMA ENGENHEIRA OCA — 


— NÃO É CONTRARIANDO UMA VONTADE QUE SE 
FORMAM HOMENS; NEM É DANDO TUDO AOS FILHOS 
QUE SE LHES DÁ TUDO — 


«+. e continuo a pensar... se dificultas, MÃE, o caminho 
ao teu filho, contrariando-o na sua vocação, — se, em vez das 
mãos calejadas, preferes vê-lo de bata num consultório —, tu 
conquistas, é certo, o brilho da placa metálica que reluz à 
porta, mas mutilas no teu filho tudo quanto tinha vida para agir. 

Que grande responsabilidade! Que difícil esse caminho 
de MÃE.... tão grande e tão nobre! 

" Quando a MÃE se não transforma numa constante e pa- 
ciente orientadora das tendências e um estímulo-força pura 
o desenvolvimento das qualidades nos filhos, penso que a MÃE 
não dá PLENO RENDIMENTO, 
dad Se procurássemos compreender melhor... viver a Ver- 

ade... 

-» «decerto toda a MÃE sentiria a grandeza de um desejo 
humilde e viveria o valor aus existe nos lugares apagados — 
apagados para a ambição da grandeza humana — e seguidos 
por sentida vocação; a MÃE viveria com certeza o nobre 
desejo de ter uma filha, conscientemente, Missionária, ou um 
filho, profundamente, Sacerdote. 


MÃE! Foi para ti que escrevi aquele modesto poema 
que noutro lugar verás publicado. 


ESCUTA: 
— NÃO DIGAS NÃO AO MEU S/M/ 
Até à próxima 


N.º 1 
Casas e quintal com todas 
as suas pertenças; confron- 
ta, do Norte, com António da 
Silva Justiça e Manuel Fer- 
reira Borralho; do Sul, com 
António Gomes Lobo; Nas- 
cente, com o caminho da 
Câmara; e Poente com a 

Vala da Azenha. 


N.º 2 


Terreno a vinha e terra 
de semeadura; confronta, do 
Norte e Poente, com o cami- 
nho da Câmara; Sul, com 
diversos; Nascente, com o 
caminho de ferro. 


Na 


Terra a ribeiro; confron- 
ta, do Norte, com Virgílio 
Fernandes Rangel; Sul, com 
herdeiros de Manuel Leques; 
Nascente, com herdeiros de 
Manuel Morgado ; e poente, 
com João Madail. 


Nº 4 


Terra das quintas; con- 
fronta, do Norte, com her- 
deiros de Lino Simões Maio; 
do Sul, com Paralta; Nas- 
cente e Poente, com as ser- 
vidões. 

Nº 5 


Terreno a mato e pinhal; 
confronta, do Norte, com 
João Vitória Machado; Sul, 
com Manuel Simões Maia 
Novo; Nascente, com ser- 
vidão; e Poente, com diver- 


sos, 
N.º 6 


Terreno e-mato e pinhal; 
confronta, do Norte, Nus- 
cente e Poente, com servi- 
dões; Sul, com herdeiros de 
Manuel Simões Morgado. 


com a indústria poriluguesa 


ANONDE 


dA 


equipando os seus automóveis 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 11 IP ve 15as 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Do Direito e do 
Dever de Votar 


Continuação da primeira página 


Aveiro foi palco duma pro- 
pagonda eleitoral intensiva. 
Aqui se ouviram ou leram apo- 
logias e críticas, louvores e 
acusações, manifestos e respos- 
fas, programas e contraprogra- 
mas, promessas e a enumera- 
ção de realizações. E Aveiro, 
neste afã cívico, viu o seu no- 
me projectado no País inteiro. 


A" margem da paixão poli- 
tica que, inevitâvelmente, res- 
sumbrou da luta de duos fac- 
ções tão marcadamente diver- 
gentes, Aveiro pode orgulhar-se 
do empenho manifestado 
pela solução de seriissimos 
problemas que interessam à 
comunidade lusiada. 


Oxalá possa orgulhar-se 
também de cumprir honrada- 
mente—em plena consciência, 
olhando apenas os supremos 
interesses nacionais, com são 
e arreigado potriotismo—o DE- 
VER duma escolha que se im- 
põe a todos os aveirenses 
CÔNSCIOS DOS SEUS DE- 
VERES. 


30-X-957 


4 em S, Bernardo, 
Quinta 7.200 m. quadra- 


dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARÁ 
AMADORES 


Recebe propostas : 
Dr, Pompeu Cardoso 


Rua de Ílhavo, n.º 28-AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta » Braun + Emud Rádio a Geloso 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 Iusitinia Tipografia ' ari plena to rs Prógoa 
Telef. 659 —— AVEIRO Encadernação R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


TELEFONE 118 


Teatr 0 Aveirense Programa da semana; 


Sexta-feira, Tde Novembro (às 21.15 horas) (17 anos) 
Dany Robin e Daniel Gelin em 


Boa noite Paris, bom dia amor 


EASTMANCOLOR ——— 
Sábado, 2 (às 21.15 horos) 


(17 anos) 
O filme francês 


ROMANCE PROIBIDO 


com David Niven o Geneviâve Page 
e a produção de Frite Lang 


CIDADE NAS TREVAS 
Um filme de suspense, em SUPERSCOPE, 
————— com 10 vedetos famosas 


Domingo, 3 (às 15.30 e às 21.15 horas) (17 anos) 
Martine Carol acomponhada de Peter Ustinoo, 
Anton Walbrook, Oscar Werner e Ivan Desny em 
LOLA MONTES CINEMASCOPE 

EASTMANCOLOR 
Uma espectacular realização de Max Ophãls 


Quarta-feira, 6 (às 21.30 horas) (12 anos) 
Paguita Rico na película folelórica 
ALEGRE CARAVANA 
Quinta-feia, 7 (às 21.30 horas) (17 anos) 
A LOUCURA DO ROCK 
com Alan Dale, Alan Freed e 
«Bill Haley and his comets» 


Rua de Homem CGristo— AVEIRO 


Cartaz de Espectáculos —, 


AVEIRO 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 543 — AVEIRO APRESENTA 
Sexta-feiro, 1 de Novembro (às 15.30 e às 21.30 horas) 


BOM DIA, 
MEU AMOR CONHECIDA. Admiráveis in= 
terpretoções de Marga Lopes 


e Arturo de Cordova « Música de BEETHOVEN e de 
TCHAIKOWSKY + Écran panorâmico. (17 anos) 


Um mognífico filme colorido ba- 
seodo na Jnovela de Stefan 
Zweig CARTA DE UMA DES- 


Domingo, 3 (às 15.30 e às 21.30 horas) (17 anos) 
Uma comédia inglesa que alcançou 
grande êxito quando da sua estreia 


DIABRURAS NUM CORAÇÃO 


EASTMANCOLOR — ÉCRAN PANORAMICO 


com John Mills, Richar Attenborough 
e Lisa Gastone ' 


Terça-feira, 5 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Um filme americano de ficção, em CINEMASCOPE e colo- 
rido DE LUXE, com Guy Madison, Virginia Leith, 


John Hodiak, Dean Jugger e Warren Stebens 


NO LIMIAR DO DESCONHECIDO 


BREVEMENTE: 
Milá, Virgílio Telxelra e António Silva em 


DOIS DIAS NO PARAÍSO 


Uma produção portuguesa do realizador ARTUR DUARTE 


Por 100$00 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 


Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
16 às 18 horas 


Residência: Avenida Solazar, 44 


Telefone 327 
sa VEIRO 


Armazém 


ALUGA-SE. Amplo, à 
passagem de nível. de Es- 
gueira, junto à Fábrica da 
Lixa, apropriado para qual- 
quer fim, 

Informa-se na Avenida de 
Araújo e Silva, n.º 10, em 
AVEIRO. 


d. FERNANDES 


Repórter fotográfico 
Casamentos A Banquetes dk Nocepções 


R. Cândido dos Rals, 152—AVEIRO 


Teatro Desmontável 


e À Companhia Rafael 
de Oliveira apresenta, na 
próxima terça-feira, dia 5, 
a notável peça do Dr. Ra- 
mada Curto A Fera. 

À receita líquida deste 
espectáculo reverte a favor 
do Albergue Distrital, 


e No sábado, dia 2, e 
no domingo, dia 3,é levada 
à cena a célebre peça ora- 
tória, em 4 actos, de Brás 
Martins, Sante Antônio. 
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DESPORTIVO 


SIR CORO DIR GIUDIATPELO DIR, JrOUSsES CH RESTO 


FUTEB 


Campaonato Distrital da | Divisão 


Beira-Mar, 6 — Lamas, 1 


UL 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, que, apesar da modéstia do 
União de Lamas, atraiu muita assistência, 

Arbitreu Augusto Silva, auxiliado por Mário Silvg (bancada) e 
Amílcar de Oliveira (peão) e os grupos apresentaram: 

BEIRA-MAR — Violas; Carlos Alberto e Piteira; Nelito, Liberal 
e Apolinário; Coutinho, Bagorro, Conde, Melão e Mateus. 


LAMAS — Américo 1; Monteiro e Teixeira; João, Iteira e Amé- 
rico Il; Castanheira, Moreira, Camilo, Flávio e Quinha, 


Na 1.º parte, 3-1. Aos Gm, 
depois de fugir no seu adversário 
directo, COUTINHO internou-se, 
rematando em corrida, de ângulo 
muito dific], quando se esperava 
um centro; o pontapé, violento e 
colocadíssimo, não tinha defesa, 
e o Beira-Mar passou a vencer 
por 1-0. Aos 15m,, na sequência 
de um livre «cobrado» por Couti- 
nho, CONDE elevou-se bem e ca- 
beceou o segundo golo. Aos 2im,, 
MOREIRA reduziu para 1-2, casti- 

ando uma suída extemporânea de 

lojas, numa recarga surgida no 
desenvolvimento de um livre apon- 
tado por Flávio, Aos 51 m., Conde 
driblou Iteira e atirou com força; 
Américo | repeliu o esférico para 
perto, e MELÃO epareceu a cabe- 
cear com muita oportunidade para 
as redes desprotegidas. 


Na 2:º parte, 3-0. Logo no pri- 
meiro minuto a marca subiu 
para 4-1, com um tento marcado 
por BAGORRO, que se antecipou 
à entrada dos defensores de La- 
mas e, de cabeça, desviou a bola, 
vinda de um pontapé de canto. 
Aos 16m., MELÃO voltou a mar- 
car, desta feita ao concluir, à boca 
das redes, um magnífico centro ti- 
rado de junto da linha de cabe- 
ceira por Coutinho, que, antes, 
driblara Teixeira, Aos 52m,, Ba- 
gorro, à entrada da área, desferiu 
um remate que levou a bola a em- 
bater na burra transversal: gerou- 
-se confusão e MATEUS conse- 
guiu aumentar a vintagem, fixando 
a marca final em 6-1, 


O desafio Beira-Mar - Lamas 
proporcionou, como se esperava, 
mais uma vitória da turma beira- 
marense que, devido aos desfe- 
chos verificados nos restuntes en- 
contros da jornada, mais se firmou 
como leeder no campeonato. 

O adversário no último domin- 

o clsramente derrotado pelos 
eiramarenses (que ficaram a de- 
ver a si próprios muitos golos...) 
não era, positivamente, muito forte 
e poderoso, Mas da sua volunta- 
riedude, que durou até ao último 
minuto do jogo, não restam dúvi- 
dus; e o seu empenho em dificul- 
tar a tnrefa dos antagonistas foi 
evidente, 

Contudo, para além do triunfo 
alcançado — e um grupo com aspi- 
rações não pode menosprezar os 


Valioga oferta ao Beira-Mar 


Na manhã de quarta- 
«feira, foi-nos comunicado 
telefônicamente quea Auto- 
- Viação Aveirense oferece- 
ra ao Sport Clube Beira- 
“Mar um autocarro de 26 
lugares para transporte 
dos atletas das suas sec- 
ções. 

É de salientar e louvar 
a generosa dádiva da co- 
nhecida empresa, que bem 
revela alto espírito de com- 
preensão pelo valor social 
«do Desporto, 

Todos os aveirenses — 
por forma especial, todos 
os desportistas— devem 
mostrar-se graios à Auto- 
- Viação Aveirense. 


pontos de um só desafio, seja ele 
com o menos forte dos seus adver- 
sários—, os jovens componentes 
da turma do Beira-Mar oferece- 
ram uma excelente exibição ao seu 
público, como a querer provar que 
o êxito de oito divs antes, em Aze- 
méis, não apareceu por inspiração 
casusl nem por obra do acaso, 


O Beira-Mar exerceu acentuada 
supremacia durante toda a partida, 
sujeitando os lamacenses, no se- 
gundo tempo, a porfiudo labor de- 
fensivo, para evitar a subida dos 
números; só por menns acerto 
de Conde e Mateus, nalguns lan- 
ces, não foram estes mais seve- 
ros, 

A sua exibição agradou em 
absoluto. Foi a melhor oferecida 
esta temporada no Estádio de Má- 
rio Duarte. Houve momentos de 
perfeição muito dificilmente sur 
plantável Aparentemente sem 
grande dificuldade, a bola corria 
de um para outro jogador, ou para 
espaços vazios, derrotando a mnior 
parte das vezes a voluntariosa 
oposição dos lamacenses. 

Estes, que durante a primeira 
parte nunca perderam o sentido 
de ataque, obrigando o último re- 
duto dos amarelo-negros a uma 
permanente vigilância, deixarem 
depois de pensar na baliza de Vio- 
las para apenas se preocuparem 
com a defesa das redes de Amé- 
rico 1. Coagidos, pela força dos 
adversários e também por quebra 
física, a jogar à defesa, os rubros- 
-negros, sempre sem quebra de 
ânimo, não permitiram nunca que 
a desorientação entrasse nas suas 
fileiras, e procuraram sempre fa- 
zer o seu melhor, 


No grupo aveirense deve sa- 
lientar-sea actuação do duo Nelito- 
- Apolinário, que jogou a grande 
altura; Apolinário foi até o mais 
destacado elemento do desafio, ten- 
do ouvido, várias vezes, merecidos 
aplausos. Seguitam-se-lhes Libe- 
ral, esteio da defesa, Melão e Ba- 
gorro, que mvimentaram acerta- 
dament» a linha dianteira, e Cou- 
tinho, que marcou nm verdadeiro 
«gulão» e foi de grande agressivi- 
dade, Dos restantes, os defesas, 
sem grandes rasgos, cumpriram ; 
Muteus, incansável como sempre, 
não foi feliz a concluir, tal como 
Conde, esforçado e combativo, 
Vivlas «folgon» neste encontro, 
mas foi culpado no golo sofrido 
pelo Beira-Mar. 

No Lamas, Américo 1, Montei- 
ro, Camilo, João e o velho lIteira, 
distinguiram-se dos restantes, O 
conjunto mostrou-se-nos esta épo- 
ca melhor preparado que usual- 
mente, sobretudo fisicamente. E 
o facto deve-se, sem dúvida, à cui- 
dada preparação dos seus atletas, 


Apesar de não ter que resolver 
problemas intrincados, a arbitra- 
gem situou-se apenas num plano 
razoável. 


Outros resultados : 


ARRIF. - OLIVEIRENSE .. 1-1 
RFCREIO-FEIRENSE .. 20 
OVARENSE - CUCUJÃES . 50 
LUSITÂNIA-PEJÃO ... 1-0 


* Inesperado o desfecho veri- 
ficado em Arrifona, onde os oli- 
veirenses cederam um ponto pre- 
cioso e os arrifanenses ganharam 


um magnífico ponto para a fuga à 
lanterna-vermelha. Os locais es- 
tiveram a vencer... 


* Jogando quase todo o en- 
contro com 10 elementos, por ex- 
pulsão verificada logo aos 3m, O 
Recreio obteve um excelente triun- 
fo, cujo mérito não pode contes- 
tar-se, A partida foi dirigida por 
um árbitro de Santarém, requisita- 
do pelo Feirense, que sofreu um 
golo em cada meio tempo e se des- 
locou a Águeda acompanhado por 
grande falange de apoio. 


* No Parque Marques da Sil- 
va, a Ovarense completou o quar- 
to jogo sem sofrer gulos e alcan- 
çou nova vitória por boa margem, 
Com este resultado os vareiros su- 
biram ao 2.º lugar, de parceria 
com o Lusitânia, o Feirense e a 
Oliveirense... 


* Novo êxito tangencial do 
Lusitânia, esta temporada a reali- 
zur excelente prova. O veterano 
Josué foi o autor do tento que der- 
rotou os pedoridenses, 


CLASSIFICAÇÃO 

EV Rso Rs ta eos 
Beira-Mar 8 6 2— 24-11 22 
Ovwrense 8 4 2 218.5 18 
Lusitânia 8 5 — 3 19:15 18 
Feirense 8 5 — 3171518 
Oliveirense 8 4 2 217-15 18 
Recreio CR Sh a 
Pejão 8 3 1417-1415 
Arrifanense 8 1 2 511-21 12 
Lamas 8 2 — 6 14-29 12 
Cucujães 8 — 2 6 92-26 10 


Jogos para a úitima jornada 
da 1.º volta — Pejão - Beira-Mar, 


Lamas - Arrifanense, Oliveirense - 
-Recreio, Feirense - Ovarense e 
Cucujães - Lusitânia, 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Beira-Mar, 2 — Lamas, 1 


Arbitrou Henrique Silva, que é 
capaz de muito melhor trabalho, e 
os grupos apresentaram: 


Beira -Mar — Zeca; Limas e 
Abílio; Júlio, Fernando e Macha- 
do; Mateiro, Parracho, Calisto, 
João e Tavares. 


Lamas — César; Valdemar e 


Coimbra; Ricardo, Ferreira e Do- 
mingos; Ramalho, Mário, Amo- 
rim, Elísio e Fernando. 


Os beiramarenses, sem siguns 
titulures, ausentes da equipa por 
doença, epresenteram um grupo 
de recurso, que, logicamente, não 
conseguiu agradar, Os aveirenses 
aproveitando melhor as oportuni- 
dades que os seus sdversários, 
que falharam estrondosumente na 
conclusão dos lances ofensivos, 
chegarem à vantagem de 2-0, com 
tentos apontados por Calisto. 
Mas os visitantes, puderam redu- 
zir a contagem, com um gelo al- 
cançado por Mário, que. já no decli- 
nar da partida, rematou com mui- 
ta oportunidade uma bola mal ali- 
viada pelos defensores do Beira- 
-Mar. 

Ao intervalo: 1-0. 

Outros resultados; Lusitã- 
nia, 0- Espinho, 0, O jogo Ova- 
rense - Sanjoanense foi adiado para 
o dia 1 de Novembro, 


CLASSIFICAÇÃO 

Jo Vi (ER Div Ba NDE 
Oliveirense 6 5— 1 17-10 16 
Beira-Mar 6 4— 2 14-15 14 
Espinho 6 31 2158 15 
Lusitânia 651 2128 15 
Ovarense 6 5 — 5 10-16 12 
Sanjoanense 5 2 1 211-6 10 
Lamas 711 515-1910 
Recreio 61— 5 3:18 8 


Os próximos jogos: Espinho» 
- Beira-Myr, Oliveirense - Recreio 
e Sanjoanense - Lusitânia. 


BASQUETEBOL “ 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Galitos, 54 — Anadia, 31 


Jogo no Ringue do Parque, na 
noite de sábado, Compareceu pouco 
público e os grupos, sob arbitragem 
de Albano Baptista, opresentaram ; 


GALITOS — Amilcor (0-3), Jere- 
mias (8-4), Adriano Robalo (6-6), 
Artur Fino (7-8), José Fino (84), 
Nogueira, Necos, Luis Robalo e Feli- 
ciano. 


ANADIA — Júlio, Meco, Mnssa- 
das (0-2), Abel (1-5), Marçal ( 8:10 ), 
Adrano Bento (3:2) e Pepe. 


Ao Intervalo: 29-12. 


A partida, que se antevia emocio- 
nante e bem disputado, foi um espectó- 
culo pobrissimo 

O Golitos venceu justamente. Es- 
teve mois certo a lançar e superiorizou- 
«se oinda na luta sob as duos tobelos, 
apesar dos seus elementos serem mais 
baixos que os anodienses; mos jogou 
sem vivocidode, sem olegria, e sem 
empregor convenientemente ao sua 
principal arma —, o contra-ataque 
rápido. 

O Anadia actuou razodvelmente a 
defender o suo tabela, mos toi por 
demais ingénuo e inofensivo o atacar, 

O focto deve-se, sem dúvido, às 
froquissimas octuoções dos seus me- 
lhores encestodores (Abel e Massa- 
dos), que se quedaram por números 
enganodores... 

Adriana Robalo e Jeremias, no Ga- 
litos, e Marçal e Adriano Bento, no 
Anodia, salientoram-se. 

O árbitro, com uma ou outra talha, 
denotou estor já integrado nas novas 
leis do modolidode, e foi imparcial. 


O Antes, defrontorom-se, a contor 
para o Taça Bodas de Prata, dois gru- 
pos de jogadores do Golitos e do Re- 
creio Artístico, Os alvi-rubros vence- 
ram por 17-12 (12-6, ao intervalo ). 


Sangalhos, 57-Esgueira, 55 


Jogo no Campo do Colégio, em 
Sangolhos, na noite de sóbodo. 

Arbitrou Manuel dos Santos Neves 
e as equipas opresentaram: 


Ryo É 
Noricias 


Inicia-se no próximo do- 
mingo, com ns jogos San- 
joanense- Espinho, Re- 
creio- Feirense, Betra-Mur- Oli- 
veirense e Lusitânia-Orarense, 
maisum Campeonato de Juniores 
da Associação de Futebol de 
Apeiro. - 
Os encontros, como habitual- 
mente, efectuam-se de manhã. 


Está marcada para a pró- 

xima quinta-feira, dia 7, 

a assembleia geral ordt- 
nária da Associução ae Basque- 
tebol de Aveiro, para eleição dos 
novos corpos gerentes. 


Num jogo entre grupos 
populares, efectuado no 
domingo, em Vilar, a Ju- 
ventude Desportiva de Vilar der- 
rotou por 7-0 0 Atlético Despor- 


tivo Ilhavense. 
Ê tomado parte nas sessões 
de treino do Beira-Mar 
com toda a regularidade, deve 
regressar brevemente aos rectân- 
gulos: Mas o dedicado reser- 
vista M. Pompeu Figueiredo, por 
motivos de saúde, abandonou 
temporâriamente o futebol, 


Carlos Vieira, que tem 


Na quarta extracção dos 

Sorteios Semanais, organt- 

gados pela Comissnao Pró- 
“Beira-Mar, foram premiados os 
portadores dos cadernetas nú- 
meros 430, 482 e 638, 


Domingo, contra a Olivel- 

rense, o Beira-Mar apre- 

sentará, na sua formação 
de juniores, onze jogadores que 
nunca participaram em qualquer 
desufio oficial. 


Em Ovar, na tarde de 

domingo, realiza-se um 

festival desportivo que 
engloba dois encontros de ande- 
bol de 7. Um, entre o Grupo Aca- 
démico Vareiro e o Gnlitos, eoutro, 
em que voltam a defrontar-se o 
Beira-Mar e o Futebol Clube do 
Porto, 


SANGALHOS — Aparício (2), Si- 
dónio (8), Feliciano (6 ), Alberto (21), 
Amandio (14) e Farate (6). 


ESGUFIRA — Isoios, Colisto (4), 
Américo Ramalho ( 4), Volente (32), 
Mico (10) e Américo (5) 

Ao intervalo: 29-22, 

Em má formo, os sangonlhenses 
sentiram diticuldades sem conta para 
derrotar o Esgueira, que realizou uma 
excelente segunda porte. À vitória só 
se decidiu nos últimos momentos, 


quando os grupos estovom igualados, 
e pendeu pora os locais. 

De salentor o pontuoção obtido 
por Volente, um jovem com muitas 
possibilidades. 

Boa arbitragem, 

ILLIABUM-SANJOANENSE-Por acor- 
do entre os dois clubes, o jogo foi 
transferido de sábado pora quinta-feira, 
pelo que só no próximo número pode- 
mos opreciá-lo. 


Classificação 


4 NEM Bolo P 
Gnlitos 2 2—— 117-60 6 
Anadia 21—- 1 8178 4 
Sengalhos 2 1— 1 7,6-1004 
Sonjonnense 1 1—— 4519 3 
Esgueira 2—— 2 8B4-1202 
Águias 1=--- 1 24:50 1 
Wliobum Ed, fo, ço pa e oiguto 


Provas no Regimen- 
to de Lavalania > 


Na penúltima quinta-feira, 24 
de Outubro, efectusram-se, no 
Campo de Obstáculos do Regi- 
mento de Cavularia 5, duas interes- 
santes provas de hipismo, que tive- 
ram a presenciá-las numerosa 
assistência. 

Numa, reservada a oficiais — a 
prova Capitão Serra Peretra —, 
disputavam-se duas trças e inscre- 
veram-se nove cav-leiros; na outra 
corrida — a prova Regimento de 
Cavalaria nº 5 —, destinada a 
sargentos, registaram-se seis ins- 
crições, - 

Ambas corridas à americana, 
as provas foram agradáveis de 
seguir, mas, de um modo geral, não 
furam famosas, Os oficiais, no seu 
percurso, tiveram de vencer 10 
obstáculus, com a altura máxima 
de 1,10m.; os sarg-ntos tiveram 
que passar apenas 8 obstáculos, 
com o mesmo máximo de altura, 

O júri, composto pelos srs. 
Major António Ramelho Xavier e 
Cupitão Menuel Pinto do Amaral, 
forneceu as seguintes classifica- 
ções: 


Prova Copitão Serra Pereira 


1.º Asp, Hermes Castanhas, no 
«Sultão», 4 pontos, em 478.; 2.º 
Ten, Armando Freire, na « Laba- 


reda», 4 p., em 542s.; 3.º Asp, 
António Cardoso, no « Lotus», 4 p., 
em 54,8s.; 4.º Ten. Nelson Valente, 
no «Ganso,»4 p,em 558,;5,.º Cep. 
Serra Pereira, na « Luva», 4 p. em 
58.68.; 6.º AIf. Teixeira Canavarro, 
no «Histrião», 7 p.; 7.º Cap. Serra 
Pereira, no «Horizonte», Bp.; 8.º 
AIM. Carlos Botelho, no « Hilsrian- 
te», 12p.; 9º Ten. Nelson Valente, 
no «Nuvegante», 12p.; 10.º Alf, 
Carlos Botelho, no «Lírio», 17p. 

Foram desclassificados os aspi- 
rantes Bastos Pinto e Edmundo 
Rocha, que montaram o « Heraldo » 
e o « Formigão », respectivamente, 


Prova Regimento de Cavalaria 5 


1.º Fur. Nelson Reis, no « Hos- 
pitaleiro». 3 pontos em im, 1228.; 
2.º Fur. Baptista do Pombel, no 
«Navrgante», 4p. em 51,28.; 3,9 
Fur. Pinto Bastos, no «Garoto» e 
Sarg. João Prado, no « Horizente», 
4p. em 554s.; 5.º Fur. Mendes 
Leel, no «Hilariante», 12p., em 
5548.; 6º Surg. Sousa Teles, no 
«Lírios, 17p.; 7.º Fur. Mendes 
Leel, no «Gunso», 19p.. 

Foram desclassificados os fur= 
riéis Baptista do Pombal e Pinto 
Bustos, quando correram no «His- 
trião » e no « Quartilho », respecti- 
vamente. 


Ex.mo Sr. 


ds LIVROS | 


= 


Um Aveirense de Quinhentos 


ÃO se lhe conhece outro 
nome, Nasceu em Ávei- 
ro, provávelmente em 
começos da segunda 
metade do século de 
Quatrocentos, pois fale- 

ceu em Évora, com mais de 70 anos de 
idade, «en ho anno do nafciméto de 
noffo feior lefu chrifto de M.D:XXVIII ». 
Foi um modestissimo homem do mar, um 
simples grumete — embora «a sua curio- 
sidade e saber» excedessem «a humilde 
condição do ofício », 

Um dia, quando o navio em que an- 
dava embarcado se aprestava para mais 
longa derrota, o pobre mareante « deter- 
minou confeffor fe & tomar ho fancto 
facraméto ». Para isso se dirigiu ao Con- 
vento de Nossa Senhora da Misericórdia. 
O confessor, surpreso com a limpidez da 
alma do. penitente, convidou-o a ingres- 
sar na família dominicana. Aceite olegre- 

a sugestão, o pobre mareante 
u o hábito de converso ou frade 
leigo, pois nem sequer sabia ler, Findo o 
ano de noviciado, durante o qual serviu 
dedicadamente nos ofícios mais baixos e 
vis, mereceu ser por todos aceite — e fez 
voto e profissão. Pouco tempo depois, 
graças à sua madurez e caridade, e ha- 
vendo conquistado, por aquelas e outras 
excelsas virtudes, grande reputação, pa- 
receu bem ao prelado encomendar-lhe o 
cargo da portaria do mosteiro. E Frei 
Pedro exercitou, até ao fim da sua longa 
vida, este humilde mister, nos conventos 
dominicanos de Aveiro e Évora, 

Quase completamente ignorado dos 
seus conterrâneos — creio que só Rangel 
de Quadros se ocupou da sua vida— 
Frei Pedro foi nada menos que «o lídimo 
protótipo do português de Quinhentos», 
como penetranfemente observou o gr. 
Dr. Jaime Cortesão. 

São do ilustre escritor as palavras 
que seguem : «Este Frei Pedro, frade lei- 
go e porteiro do convento, não é um 
tipo vulgar, mas um padrão, pelo qual 
se pode medir o genuino homem do po- 
vo, no Portugal que vai dos fins do século 
XV aos começos do seguinte. |,..| Este 
homem, tão elevado pelo exemplo, tinha 
o orgulho da sua pobre condição. En- 
cerrava-se quasi ferozmente na humil- 
dade. Até ao fim da vida foi igual a si 
mesmo, Caridade infinita com os pobres, 
bondade risonha, rigorosa observância 
dos deveres religiosos, renúncia aos mi- 
nimos prazeres da vida, aliados à fama 


de visionário. criaram-lhe auréola de san-: 


to, Todos queriam ser incluidos nos suas 
orações. Não havia, no juizo público, 
melhor intercessor junto do Céu ». 

Não me proponho resumir aqui a 
vida exemplaríssima de Frei Pedro — mas 
apenas chamar a atenção dos leitores 
para uma obra, a todos os títulos notá- 
vel, há anos publicada sobre o obscuro 
grumete e virtuoso frade oveirense. 

e André de Resende, um dos 
grandes humanistas portuguêses do sé- 
culo XVI, escreveu, com escrupulosa 
exactidão e admirável singeleza, a biogra- 
fia de Frei Pedro—que, em 1570, toiimpres- 
sa em Évora, sob o título Ha fancta vida 
& | religiofa conuertoçam, de Frei Pe-| 
dro, Porteiro do Môefteiro de | Sanct 
Domingos de Euora. | Scripta per ho 
doctor | Meeftre Andree | de Reetende. 

À encantadora obra — traduzida em 
1580 para o lotim — foi incorporada, 
pelo menos a partir de 1585, num conhe- 
cido agiológio, o Flos Sanctorum de Frei 
Diogo do Rosário. 

Mas ali não se reproduziu infegral- 
mente o valioso trabalho de Mestre 
André de Resende—quê, depois de Fran- 
cisco Leitão Ferreira e Diogo Barbosa 
Machado, ninguém mois logrou conhecer 
e, ao contrário da precipitoda afirmação 
de Inocêncio Francisco da Silva, se con- 
siderova perdido. 

Sobre a vida de Frei Pedro, tinhamos, 
assim, o resumo de Frei Diogo do Ro- 
sário; a biografia escrita por Frei Luís 
Cácegas na História de S. Domingos, 
«reformada em estilo e ordem, e ampli- 
ficada em sucessos e particularidades » 
por Frei Luis de Sousa ; algumas breves 
notas de George Cardoso, no Agiologio 
Lusitano; os apontamentos. de José 
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João Sarabando 


FREI 
PEDRO 


Reinaldo Rangel de Quadros Oudihot, 
publicados no Districto de Aveiro; e não 
sei agora se qualquer outra insignificante 
referência. 

Em 1941, o eminente professor uni- 
versitário brasileiro Doutor Serafim da 
Silva Neto descobriu na Biblioteca Na- 
cional do Rio de Janeiro, entre espécies 
raríssimas e exemplares únicos — e por 
catalogar |—a riquíssima joia que Mestre 
André de Resende escreveu e o impres- 
sor André de Burgos estampou em Ou- 
tubro de 1570, 

Devemos ao insigne catedrótico de 
Filologia Românica na Universidade do 
Brasil e de Filologia Portuguesa na Pon- 
tifícia Universidade Católica uma edição 
fac-similada do único exemplar conhe- 
cido de A santa vida e religiosa ton- 
versoção de Frei Pedro, 

Jamais os estudiosos, especialmente 
os portugueses e muito particularmente 
os oveirenses, soberão agradecer-lhe 
bastante este inestimável serviço. 

Podemos agora deleitar-nos com a 
leitura e a meditação daquela verdadeira 
«obra primas —na qual Mestre André 
de Resende, bem conhecido como «bom 
latino e profundo erudito», se afirma, 


porventura melhor do que em qualquer 
dos seus outros escritos, «exímio e bri- 
lhante estilista em lingua portuguesa ». 

A edição fac-similada, precedida de 
um mognífico prefácio - estudo do sr. 
Dr. Jaime Cortesão, é acompanhada de 
uma transcrição prestimosa e de uma 
longa introdução, muitas notas e alguns 
excursos do egrégio catedrálico e «feliz 
gorimpeiro» — o que tudo extraordinária- 
mente a valoriza. 

Destas páginos luminosas—as de 
Mestre André de Resende e as dos seus 
ínclitos comentadores —a figura de Frei 
Pedro sai desenhada a todo o corpo, 
empolgando-nos e comovendo-nos. 

E comovendo-nos| Aquele bondosis- 
simo frade leigo, que os seus compa- 
nheiros de claustro increpavom chaman- 
do-lhe «uma bôsta» e de quem mofavam 
alcunhando-o de «almofreixe mal entulha- 
do» e «ozémola mal albardada», a todos 
confundia com a refulgência das suas 
preclaras virtudes. 

Foi, como diria Elisabeth Leseur, uma 
daquelas grandes almas que, elevando- 
-se, elevam o Mundo | 

«o Estava a esquecerrms de que 
escrevi estas brevissimas notas sômente 
para recomendar aos aveirenses a lei- 
tura de A santa vida e religioso con- 
versação de Frei Pedro, porteiro do 
Mosteiro de S. Domingos de Evora —e 
para agradecer ao prestigioso catedrático 
Doutor Serafim da Silva Neto, como 
português e como conterrâneo do santo 
frade dominicano, o fecundo labor e o 
extremo carinho com que restituiu tão 
nobre figura «à história e às letras 
lusas », 


António Christo 


Áveino e 0 Aúmero Dois 


nosso bom amigo Pa- 

dre Allyrio Gomes de 

Mello, distinto pro- 

fessor do Seminário 

e arguto pesquisador 
de antiqualhos, exumou recen- 
temente um curioso artigo de 
Rangel de Quadros, publicado 
há perto de cem anos, sobre 
Aveiro e o n.º 2. 

Diz assim, tal como o re- 
produziu no último número 
do Serão de Letras e Artes, 
suplemento mensal do órgão 
diocesano Correio do Vouga: 


«Aveiro tem duas freguesias, duas 
músicas, dous jornaes, dous livrei- 
tos, dous professores d'instrucção 
primario, e duas proças principoes. 
À casa do telegrapho electrico tem 
duas portas e duas janellas. A cidade 
está dividida em duas partes por uma 
ria que tem duas pontes, cada ponte 
com dous arcos; o seu aqueducto ali- 
menta dous chafarizes, um com duas 
bicos e outro com quatro (duas vezes 
dous); tem dous tanques; são duas 
enfim as festas a que tem por costume 
assistir alli por anno a Camara Muni- 
cipal ». 


Claro está que houve em 
tudo isto grandes alterações. 
As duas pontes que ligovam as 
duas freguesias da cidade, por 
exemplo, foram substituidas por 
uma só — embora tão mons- 
truosa que vale bem por duas, 
ou mesmo por duas vezes 
duas... Mas parece que o 
número dois continua a ser 
muito característico da nossa 
terra e muito do agrado da 
nossa gente... 

Ainda hoje temos, fora da 
lista de Rangel de Quadros, 
duas vias férreas (a da C. P. e 
a do V. V.), duas estações pos- 
tais (a da Praça do Marquês 
de Pombal e a da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho), dois 
quartéis militares (o de Santo 
António e o de Sá), dois regi- 
mentos (o de Infantarid 10 e o 
de Cavalaria 5) dois mercados 
(o de José Estêvão e o de Manuel 
Firmino), duas casas de espectá- 
culos (o Teatro Aveirense e o Cine- 
-Teatro Avenida), duas corpora- 
ções de Bombeiros (a Associação 


a 


Humanitária e a de Guilherme 
Gomes Fernandes), dois esta- 
belecimentos hospitalares (o 
Hospital da Misericórdia e a 
Casa de Saúde), dois grémios 
(o do Comércio e o da Lavou- 


ra), e até... dois mictórios re- 
catados (o da Estação da C, P. 
e o do Jardim) e dois mictórios 
francos (o da Rua dos Tavares 
e o da Praça do Peixe)— o 
que, diga-se de passagem, é 
insuficiente para a satisfação das 
necessidades dos dois sexos... 


Lembramo-nos agora das 
duas torres-depósitos de água 
(a da Rua de Ilhavo e a do Jar- 
dim); e não ficamos por aqui, 
pois Aveiro honra-se com pos- 
suir dois Bispos, dois Tribunais 
Judiciais e, claro estó, dois 
Juizes de Direito, duas Irman- 
dades do Senhor dos Passos e, 
daí, duos venerandas imagens 
e duos ricas procissões... 


Procurando bem, por certo 
encontraremos nos homens e 
nas coisas muitos outros... 
dois. Nas coisas, aí temos as 
duas listas de candidatos a de- 
putados para as próximas elei- 
ções; e nos homens, por via de 
regra e quando mais não seja, 
os dois pés... 


Este amor dos aveirenses 
pelo número dois vem já de re- 
cuados tempos: nos séculos 
XIV e XV, Aveiro deu à diocese 
da Guarda dois Bispos (D. 
Afonso Ferraz e seu sobrinho 
D. João Afonso Ferraz); no sé- 
culo XV, floresceram na nossa 
terra dois Joões Afonsos, um 
marinheiro e outro poeta, com 
licença do sr. Dr. Francisco 
Ferreira Neves; um tanto mais 
tarde, deram brado duas he- 
roínas aqui. nascidas (Antónia 
Rodrigues e Maria Ferreira)... 


“Antigamente, os aveirenses 


apercebiam-se das horas, se 
não estamos em erro, por duas 
meridianas (a do Convento de 
Santo António — cujo. campa- 
nário tem dois sinos—e a da 
Praça do Pão) — tal como ago- 
ra o fozem por dois relógios 
(os das torres da Câmora e de 

Domingos), cada um deles, 
já se sabe, com dois pontei- 
ros... 


O que em Aveiro não havia, 
quando Rangel de Quadros es- 
creveu o seu artigo, era homens 
de duas caras... Em dois meios 
séculos, porém, operam-se mui- 
tas mudanças... 


O mais interessante de tudo 
é que o nosso bom amigo 
Padre Allyrio de Mello se dei- 
xou contagiar por esta excepcio- 
nal predilecção dos aveirenses 
pelo número dois—pois es- 
creve Állyrio com dois || e Mello 
com outros dois... 


O certo é que quem não 
for um... «exilado da realida- 
de», descubrirá em Aveiro 
muita coisa má e muita coisa 
boa onde pontifica o número 
dois. Estão no primeiro caso 
os dois matadouros municipais 
(o «velho» e... o «novor): e, 
no segundo caso, as duas es- 
pecialidodes cá da terra (os 
ovos-moles e os mexilhões)... 


.Que nisto de especialida- 
des regionais, há quem prefira 
duas outras: as enguias de es- 
cabeche, que são magnífico 
piléu, e as donairosas tricani- 
nhas, invejáveis para esposas, 
quase sempre modelares. 


Os apelidos 


ABE-SE que o Padre 
Sebastião Pacheco 

Varela foi um avei- 

fense tão notável 

que, segundo algu- 

res se escreveu, bastaria ele 
para dar glória à sua terra. 

Insigne orador, deixou im- 
pressos alguns sermões, entre 
eles o Sermão da Bemaven- 
turada Santa Joanna, Prin- 
ceza de Portugal e Senhora 
de Aveiro. Poliglota e poeta, 
conhecia perfeitamente o la- 
tim, o italiano, o francês e o 
espanhol, e versejava em to- 
das estas línguas. Escritor de 
vasta erudição, publicou o 
Número Vocal, um grosso 
volume que, a despeito dos 
fartos elogios que mereceu, 
temos como fastidioso, para 
não dizer «indigesto », sobre- 
tudo pelo seu estilo gon- 
górico. 

Ora José Estêvão possuia 
um exemplar desta obra, que 
ofereceu a Bernardo Xavier 
de Magalhães. E aí, o famoso 
tribuno escreveu assim o seu 
nome: José Estevão Coelho 
de Magalhães e Abreu. 

Explica um escritor, a 
quem foi dado ter o livro em 
suas mãos, que José Estêvão 
acrescentou aos apelidos 
que ordináriamente usava o 
de Abreu, porque se dizia 
parente do célebre Brás Luis 
de Abreu, autor do Portugal 
Médico, e com isso se con- 
siderava muito honrado. 

Aqui fica uma curiosidade, 
que pode servir para entrete- 
nimento dos genealogistas. 


do tribuno José Estêvão 


JOSÉ ESTÊVÃO — Óleo de JOSE MARIA SALES, existente no Liceu de Aveiro 


